
PROJETO DE LEI Nº. 100

de 08 de julho de  2004







"Dispõe sobre denominação 





de  via pública”.       





 
Art. 1º    Fica denominada de “ANTONIO SANDRE”, a Rua A, localizada no loteamento JARDIM VITÓRIA, bem como todo e     qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 08 de julho de 2004.

Vereador Autor CULA
PL

PROJETO DE LEI Nº. 100

de 08 de julho de  2004

JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto de lei prestar uma                 singela homenagem ao Senhor ANTONIO SANDRE,        denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.




O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no art. 4º, inciso V  e VII, da Lei nº. 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 08 de julho de 2004.

Vereador Autor CULA
PL

ANTONIO SANDRE

Nascido aos 08 de dezembro de 1930, na cidade de Laranjal Paulista, filho do Sr. Ângelo Sandre e da Sra. Maria Dogotélla Fuglini.

Veio para Botucatu aos 20 anos de idade para trabalhar no D.E.R. (Departamento de Estradas de Rodagem), onde trabalhou por dois anos, junto com o Sr. Oswaldo Moreira Pagani.

Foi metalúrgico, trabalhando como colaborador para a construção da Sede dos Metalúrgicos.

Trabalhou na firma Eletro Witzler de propriedade do Sr. Francisco Witzler, passando mais tarde para o Sr. Luiz Francisco Witzler, onde trabalhou por vinte e cinco anos, na confecção e montagem de transformadores, até se aposentar.

Ajudou na construção da Igreja Santa Terezinha, no Bairro do Lavapés desde a pedra fundamental até a sua cobertura, como colaborador aos finais de semana.

Pessoa de Religiosidade sempre ativa, sendo cursilista, participante e colaborador de Ovisas e T.L.C.

Membro e presidente da Conferência Vicentina São Dimas, por longos anos ajudando na coleta do quilo (arrecadação de alimentos para elaboração de cestas básicas), por muitas vezes conseguiu moradia para as famílias assistidas pela conferência, até que por motivos de saúde foi obrigado a se afastar.

No dia trinta e um de dezembro de mil novecentos e cinqüenta e quatro, casou-se com a Sra. Olga Mariotto Sandre, vindo a residir na Rua Dr. Cardoso de Almeida, nº. 2309, tendo com sua esposa quatro filhas de nomes, Maria Doroteia Sandre Silveira Leite, Sandra Sandre Rodrigues, Elisabete Sandre Nascimento, Isabel Cristina Sandre Basques, vindo a falecer no dia dezesseis de abril de dois mil e quatro em sua residência, vindo a ser Sepultado no Cemitério Portal das Cruzes nesta cidade.

